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Docente da Faculdade de Ciência da Informação da UnB desde 2006

Docente Permanente do PPGCI desde 2022

Pós-doutorado 
Escola Superior de Tecnologia da 
Universitat Jaume I, Espanha (2017) 

Doutora em Ciência da Informação 
UnB e em Sciences de l´Information et de la Communication 
pela Université de Toulon (em regime de cotutela) em 2010. 

Especialista em Inteligência Competitiva pelo IBICT INT e UFRJ em 2001. 

Mestre em Biblioteconomia pela UnB (1997) 

Graduada em Engenharia Mecânica pela UnB (1990)

PPG Engenharia e Gestão do Conhecimento
UFSC (Nota 7)



Colaborações

₰ Comitê Permanente da Seção de Bibliotecas de Ciência e Tecnologia da IFLA 

(Science and Technology Libraries Section da International Federation of Library 

Associations and Institutions (IFLA) 1. Cartografia das bibliotecas de Ciência e Tecnologia, 

2. Bibliotecas de ciência e tecnologia na era da ciência aberta: cenários para o novo 

protagonismo da informação científica e tecnológica.

₰ Editora Científica Convidada da Revista Inclusão Social do IBICT (A3)

Dossiês temáticos

₰ Membro do Conselho Consultivo da Fundação Inkluziva, um ecossistema econômico

educacional apoiado por rede de finanças descentralizadas. Participação na discussão de 

mecanismos na interface da economia e tecnologia que ajudem a garantir educação de 

qualidade no ensino médio em todo o Brasil.







Grupos de Pesquisa

₰ Esfera: Ecossistema de Informação em Ciência, Tecnologia, Inovação e 

Sustentabilidade (Líder) Vice-líder: Marcel Garcia

₰ Inteligência Organizacional e Competitiva (IOC/UnB) (Vice-líder)

Líder: Kira Tarapanoff

₰ Ciência Aberta e Acesso Aberto à Informação Científica (IBICT/MCTI) 

(Membro)

Líder: Bianca Amaro de Melo



LINHAS DE 
PESQUISA



Informação Tecnológica





https://repositorio.unb.br/handle/10482/43602



Gestão do Conhecimento e 
Inteligência Organizacional



Conformações do 
Conhecimento 
Organizacional

A investigação se justifica considerando que ter 
acesso ao conhecimento organizacional é a 
chave para a competitividade.

PROJETO



PRETENTE 

ANALISAR O 

CONHECIMENTO 

ORGANIZACIONAL

A PARTIR DE 

QUATRO GRUPOS: 

O conhecimento organizacional como memória. (Gestão 
do Conhecimento e Memória Organizacional: a Busca de 
um Conceito Integrado à Governança Multinível)

O conhecimento organizacional como rotinas. 

O conhecimento organizacional como capacidade de 
absortiva. 

O conhecimento organizacional como inteligência de 
grupo. 



CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

CONHECIMENTO CRÍTICO 

CONHECIMENTO ESTRATÉGICO 

CONHECIMENTO EXPERIENCIAL 

CONHECIMENTO EXPLÍCITO 

CONHECIMENTO FENOMENOLÓGICO 

CONHECIMENTO GENERALIZADO 

CONHECIMENTO IMPLÍCITO 

CONHECIMENTO OBSOLETO 

CONHECIMENTO ORGANIZACIONAL 

CONHECIMENTO SITUADO 

CONHECIMENTO TÁCITO 

CONHECIMENTO TECNOLÓGICO 

Glossário



Transdisciplinaridade de 
Coprodução

Conhecer os fundamentos da transdisciplinaridade como metodologia de pesquisa integrativa a partir do 

conceito de coprodução, cujos objetivos são produzir conhecimento científico com a sociedade, superando

as divisões disciplinares, encorajando o diálogo entre atores acadêmicos e não acadêmicos, percebendo as 

múltiplas realidades contidas no conhecimento científico e nas práticas sociais.

PROJETO





Modelo de Maturidade 
em Inteligência 
Organizacional

Circunscreve a condição de dependência e de correlação

entre a gestão de documentos, gestão da informação e a 

gestão do conhecimento com objetivo de orientar a 

progressão de maturidade da inteligência organizacional.

PROJETO



Como acontece a mudança organizacional

Descreve o processo de mudança por meio do progresso de uma sequência necessária de etapas.  

O processo de mudança a partir de um determinado ponto de partida em direção a um fim subsequente. 



MMIO: 2 DIMENSÕES (ORGANIZAÇÃO E CONTEÚDOS), 10 CATEGORIAS 

(ORGANIZAÇÃO) E 7 CATEGORIAS (CONTEÚDOS) EM 3 ESTÁGIOS (INICIAL: 

GI, INTERMEDIÁRIO: GC e AVANÇADO: IC E 6 NÍVEIS DE MATURIDADE.
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Existe mais do que uma estreita relação entre elas, o que existe de fato é uma dependência de 

maturidade entre estes componentes, que se inicia no estágio inicial da gestão de documentos, que 

por sua vez é o fundamento para a gestão da informação, que por sua vez é a sustentação e dá 

seguimento às ações de gestão do conhecimento. 

• MACHADO, R. ; ITABORAHY, A. ; ALVARES, L. Modelo de maturidade em gestão da informação: 
uma visão diacrônica. Informação & Informação, v. 26, p. 407-432, 2021.

• ITABORAHY, A. ; MACHADO, R. ; ALVARES, L. Modelo de maturidade em gestão do conhecimento:
uma visão diacrônica. Em Questão, v. 27, p. 350-374, 2021.

• ALVARES, L.; ITABORAHY, A. ; MACHADO, R. Modelo de maturidade em inteligência 
organizacional: uma visão integrada à gestão da informação, gestão do conhecimento e 
inteligência competitiva. Informação & Sociedade, v. 30, p. 1-21, 2021.

• GOMES, C. Modelo de maturidade em gestão documental. Em produção



Interfaces Disciplinares
Selecionadas da Gestão 
do Conhecimento

Analisa a contribuição de disciplinas estruturantes da gestão do conhecimento. 

Nesta perspectiva, a amplitude interdisciplinar da gestão do conhecimento é 

revelada, dando a possibilidade de conhecer os fundamentos teóricos que a 

sustentam. 

PROJETO







Mémoria e Preservação



₰ Organizadora da Coletânea Comemorativa do Centenário de Nascimento do Prof. 

Samuel Benchimol (Líder: José Rincon Ferreira)

₰ Membro do Projeto Memorial Prof. Samuel Benchimol, localizado no Centro Cultural 

dos Povos da Amazônia (Líder: Ilana Benchimol Minev)

₰ Membro da equipe de produção da coleção “Os judeus na Amazônia”, que pretende

aprofundar por meio de investigação científica os seguintes fragmentos de memória

(Líder: Anne G. B. Benchimol)

₮ Os Judeus do Amazonas

₮ Eretz Amazônia: a imigração judaica de Marrocos para o Brasil no século 19 

daqueles que se instalaram em Belém, Manaus e nas cidades dos afluentes do 

Rio Amazonas.



ORIENTAÇÕES



MESTRADO
Sandra Priscilla Oliveira Venancio. Indicadores de desempenho para ciência 
aberta. (IBICT-UFRJ)

Lidianne Albernaz. Taxonomias e  a web semântica. (IBICT-UFRJ)

DOUTORADO
João Sérgio Beserra de Lima. Obsolescência do conhecimento.  (UnB)

José Ricardo Camelo. Gestão da Informação e Consciência Situacional para  
Defesa e Segurança Cibernética. (UnB) 

PÓS-DOUTORADO Ricardo Gonçalves Dasilva. Governança multinível. (IBICT-UFRJ)

Kilma Gonçalves Cezar. A presença do estado nas redes socias. (IBICT-UFRJ)

Arthur Oscar Guimarães. Políticas de impulso à inovação. (IBICT-UFRJ)

Marconi Edson Albuquerque. Coprodução transdisciplinar. (IBICT-UFRJ)



Camila Daniela Lima de Souza Gomes.  IBICT-UFRJ
Governança arquivística

Renato Plácido Mathias Machado. UnB
Interfaces da gestão da informação e gestão documental.

Anderson Luis Cambraia Itaborahy. UnB
O trabalhador do conhecimento

Ana Lívia Cazane. UNESP
Gestão do conhecimento e gestão da cadeia de suprimentos.

Tainá Batista de Assis. Université de Toulon
Valoração econômica da BDTD.
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lillianalvares@unb.br lillianmariaalvares@gmail.com
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